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RESUMO 

 

A agroecologia e a educação ambiental são conceitos integrados que podem contribuir para o 

fortalecimento da consciência ambiental. A constatação de impactos negativos gerados pela 

expansão do agronegócio, surgiu a necessidade de fortalecer a educação ambiental, baseadas 

na agroecologia na região. O objetivo deste trabalho é relatar a experiência de imersão realizada 

por estudantes universitários em uma escola de ensino fundamental, com o propósito de 

contribuir para o fortalecimento da educação ambiental. O estudo foi realizado em dois 

momentos; a) com uma imersão realizada no ano de 2023 com uma turma do ensino 

fundamental da Escola Municipal Francisco Pereira Chaves, localizada na comunidade Boa 

Esperança, município de Santarém (PA); b) e durante a realização das disciplinas, Planejamento 

e Gestão Ambiental e Políticas Públicas e Desenvolvimento Regional, vinculada ao curso de 

Gestão Pública e Desenvolvimento Regional da Universidade Federal do Oeste do Pará 

(UFOPA). Os dados foram obtidos com a revisão da literatura, observação direta, vídeo e 

cartografias. O público envolvido, foram 19 discentes universitários e 25 discentes do 9º ano 

da Escola. A análise dos dados ocorreu a partir da compreensão da importância de valorizar a 

agroecologia como estratégica de fortalecimento da educação ambiental crítica. Durante a 

imersão na escola, os discentes universitários participaram de atividades educativas, realizando 

palestra sobre agroecologia, com a exibição de vídeos e produção de cartografias, permitindo o 

compartilhamento de experiências e percepções dos discentes sobre o tema. Pensar a 

Agroecologia a partir de Altieri (2004) significa compreender suas bases científicas para uma 

agricultura alternativa. Trata-se de um novo paradigma produtivo, que envolve ciências, 

técnicas e práticas para uma produção ecológica e sustentável (LEFF, 2001). Para esse autor, a 

agroecologia tem sido reconhecida como um movimento de reação aos modelos agrícolas que 

promovem o desmatamento e a exclusão de populações tradicionais. Nesse sentido, a 

agroecologia não é apenas uma prática agrícola, mas uma proposta política e cultural de 

resistência e necessária para a sustentabilidade dos territórios, frente ao modelo convencional 

do agronegócio. Altieri (2004) destaca que a agroecologia é um movimento de transformação 

social, necessário para realidades onde ocorre o avanço do agronegócio. Para Marinho et al 

(2017) fortalecer a prática da agroecologia requer ações de convergentes voltados à Educação 

Ambiental, no sentido de repensar os modos de vida. Assim, a Educação Ambiental, pode ser 

considerada um pressuposto importante para a mobilização e de transformação social, atuando  
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em sinergia com os princípios da agroecologia. Os resultados revelaram que, embora muitos 

estudantes vivenciem práticas agroecológicas, desconhecem a importância de valorizá-las 

como estratégia relevante para promover a sustentabilidade do território (ALTIERE, 2012). A 

agroecologia e a Educação Ambiental são conceitos que podem fortalecer a autonomia local, a 

geração de renda, a preservação ambiental e a valorização cultural. A imersão evidenciou ainda, 

que efeitos do agronegócio, geram problemas de saúde relacionados ao uso de agrotóxicos e 

alterações nos hábitos alimentares. Essa questão, exigem uma resposta articulada por meio de 

políticas públicas que estimulem práticas sustentáveis e inclusivas, como a aplicação de 

programas como o Programa Nacional de Agricultura Familiar (Pronaf) e o Programa Nacional 

de Alimentação Escolar (PNAE). Em síntese, este estudo contribui para o campo do 

desenvolvimento regional ao evidenciar o fortalecimento da educação ambiental e da 

agroecologia, como construção de alternativas ao modelo hegemônico atual. A articulação entre 

agroecologia e educação ambiental se revelou em experiências formativas significativas, 

condizentes com práticas sustentáveis e reflexivas, especialmente porque a experiência foi 

realizada em contexto educativo desenvolvidas junto a uma escola de ensino médio. 
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